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APRESENTAÇÃO

Os textos são um convite a leitura e reúnem autores das mais diversas instituições 
de ensino superior do Brasil, particulares e púbicas, federais e estaduais, distribuídas 
entre vários estados, socializando o acesso a estes importantes resultados de 
pesquisas.

Os artigos foram organizados e distribuídos nos 5 volumes que compõe esta 
coleção, que tem por objetivo, apresentar resultados de pesquisas que envolvam 
a investigação científica na área das Ciências Sociais Aplicadas, sobretudo, que 
envolvam particularmente pesquisas em Administração e Urbanismo, Ciências 
Contábeis, Ciência da Informação, Direito, Planejamento Rural e Urbano e Serviço 
Social.

Neste 2º volume, reuni o total de 24 artigos que dialogam com o leitor sobre temas 
que envolvem direito e educação, direito social, currículo escolar, desafios gerenciais, 
gestão de segurança, trabalho e saúde, relatos de experiência, tecnologias, homofobia, 
educação especial e “jovens rurais”. São temas diversos que propõe um olhar mais 
amplo dentro das possibilidades das Ciências Sociais Aplicadas.

Assim fechamos este 2º volume do livro “A produção do Conhecimento nas 
Ciências Sociais Aplicadas” e esperamos poder contribuir com o campo acadêmico e 
científico, trabalhando sempre para a disseminação do conhecimento científico.

Boa leitura!

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme
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ROUSSEAU: A CUMPLICIDADE ENTRE NATUREZA E 
PATRIARCADO NA EDUCAÇÃO DE SOFIA

CAPÍTULO 19

Letícia Machado Spinelli
Universidade Federal de Santa Maria, 

Departamento de Ciências Sociais
Santa Maria – Rio Grande do Sul

RESUMO: Este texto busca reconstruir 
criticamente a educação de Sofia ou da mulher 
concebida por Rousseau no livro V do Emílio. 
A partir da associação entre natureza, utilidade 
e educação, Rousseau caracteriza a formação 
adequada à mulher subvertendo o ideal 
pedagógico da autonomia e da emancipação.  
A tarefa crítica consiste na tomada de gênero 
enquanto categoria de análise, a qual resultará 
na conclusão de que a educação de Sofia é 
concebida de forma utilitária considerando o 
papel da mulher no interior de uma sociedade 
patriarcal.
PALAVRAS-CHAVE: Rousseau, educação, 
gênero.

ROUSSEAU: THE COMPLICITY BETWEEN 

NATURE AND PATRIARCHY IN SOPHY’S 

EDUCATION

ABSTRACT: This text seeks to reconstruct 
critically the Sophy’s education or of the woman 
conceived by Rousseau in book V of Emile. 
From the association between nature, utility 

and education, Rousseau characterized the 
formation appropriate to women by subverting 
the pedagogical ideal of autonomy and 
emancipation. The critical task is to take gender 
as a category of analysis, which will result in the 
conclusion that Sophys’s education is described 
in terms utilitarian considering the role of woman 
within a patriarchal society.
KEYWORDS: Rousseau, education, gender.

De acordo com a tese de que a natureza 
é um modelo normativo de valor, Rousseau 
prescreve os comportamentos feminino e 
masculino nos termos do que supostamente 
dita a natureza de cada gênero. Não se trata 
de uma teoria que guarde como pressuposto 
explícito uma inferioridade feminina, mas uma 
diferença entre os sexos. Seu argumento básico 
é que a natureza criou homens e mulheres de 
modo distinto e que cada um deve seguir a 
sua função e competência natural. O chamado 
“naturalismo pedagógico” de Rousseau aponta 
que a tarefa da educação consiste em seguir 
os desígnios da natureza. Sob esse aspecto, 
o autor apresenta uma educação adequada a 
cada sexo, mediante a qual se ensina homens 
a serem homens e mulheres a serem mulheres 
conforme o desígnio da natureza. 

O que se observa na educação de Sofia, 
ícone da educação da mulher, é justamente 
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a formação da mulher dentro do modelo patriarcal. As preocupações que regem a 
educação de Sofia  (e, portanto, da mulher) diferem sobremaneira daquelas que 
norteiam a formação de Emílio, isto é, do homem. Enquanto Emílio é educado para 
a autonomia, Sofia é educada à subserviência. Esses pressupostos coincidem 
justamente com os postos sociais que cada um deve ocupar. Assim cada um deve 
receber uma educação concernente ao seu caráter. Daí emerge a questão de que o 
natural não é concebido nos termos de um inevitável ou de uma destinação arraigada, 
caso contrário não seria necessário mobilizar tão fortemente a prática formativa. Torna-
se mais claro, por um lado, o caráter utilitário das funções de gênero e, por outro, que 
a educação emerge como um meio a partir do qual esse caráter é forjado.

1 |  NATUREZA, PAPEIS DE GÊNERO E UTILIDADE

 “Se quereis estar bem orientado? Seguis sempre as indicações da natureza. Tudo 
o que caracteriza o sexo deve ser respeitado como estabelecido por ela”(ROUSSEAU, 
1969 b, p.700). Afirmações como essa são frequentemente suscitadas por Rousseau 
(e ainda em tempos hodiernos) no intuito de ajuizar a conduta de homens e mulheres. 
O que está intrínseco a uma orientação do sexo a partir da natureza é o forte caráter 
determinista a ela inerente. Não seguir as orientações da natureza tem (à primeira 
vista) a conotação do rompimento com certo destino, por um lado, e, por outro, em 
consequência disso, a previsão de ser mal sucedido, uma vez que se está tentando 
ser ou fazer algo contrário ou que não se alinha a sua essência. 

Rousseau, particularmente, engendra o que no interior da teoria feminista 
é denominado de determinismo biológico, o qual é caracterizado por uma íntima 
relação entre biologia e comportamento, ou seja, conforme Nicholson (2000, p.12) 
“que as constantes da natureza são responsáveis por certas constantes sociais”. A 
especificidade do discurso rousseuniano é que o determinismo biológico aparece em 
termos tão ternos e suaves a ponto de redundar, num primeiro momento como algo 
lisonjeiro: “Honrai vosso estado de mulher e em qualquer condição que o céu vos tenha 
colocado, sereis sempre uma mulher de bem. O essencial é sermos o que a natureza 
nos fez, somos sempre demais o que os homens querem que sejamos” (ROUSSEAU, 
1969 b, p.736). Se observa no recurso do uso da “natureza” um modo de engessar 
o comportamento feminino e justificar o masculino sob a égide de uma determinação 
anterior à estrutura social: “é da ordem da natureza que a mulher obedeça ao homem” 
(Rousseau, 1969 b, p.766). Dentro dessa lógica, Rousseau naturaliza características 
supostamente femininas instrumentalizando-as dentro de um esquema de opressão 
no qual a desigualdade de gênero vem já afiançada nas próprias características dos 
homens e das mulheres.

Ser o que a natureza nos fez, contudo, é um imperativo cuja execução pede 
por um entendimento das indicações da natureza, as quais não são tão explícitas, 
no sentido de espontaneamente seguidas, quanto supõe Rousseau. A passagem 



A Produção do Conhecimento nas Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 19 230

que segue é especialmente rica na compreensão do dueto natureza e subordinação 
feminina:

A primeira e mais importante qualidade de uma mulher é a doçura. Feita para 
obedecer um ser tão imperfeito como o homem, frequentemente cheio de vícios 
e sempre tão cheio de defeitos, ela deve aprender a suportar mesmo a injustiça, 
assim como os erros de seu marido sem se queixar (ROUSSEAU, 1969 b, pp.710-
711). 

Rousseau exalta a doçura não só como a primeira, mas como a mais importante 
característica da mulher sob a justificativa de que ela é feita (caráter natural) para 
obedecer uma ser tão imperfeito como o homem. Mencionar a imperfeição do homem, 
cheio de vícios e defeitos, é um artifício frequentemente mobilizado pelo autor no 
sentido de passar a impressão de certa superioridade moral da mulher. Trata-se de 
um argumento que, por trás do apelo melífluo e aparentemente lisonjeiro, repercute 
numa forma de manter a opressão sob a aparência de desvelo e honra.  Ao tratar 
do potencial crítico da teoria do reconhecimento, Axel Honneth observa que imagens 
historicamente e culturalmente enlevadas do soldado e da dona de casa se constituem 
em meios retóricos de manutenção de práticas ideológicas de hierarquia. “Longe de 
fazer uma contribuição duradoura para o condições de autonomia dos membros da 
nossa sociedade, o reconhecimento social aparece apenas para servir à criação de 
atitudes de acordo com o sistema dominante” (HONNETH, 2007, p. 323). Tratam-se de 
formas ideológicas de reconhecimento que agenciam a opressão que não é efetivada 
mediante a força, mas pelo teor da sua apresentação, guardam anuência no oprimido. 
Essa parece ser a maior peculiaridade do pensamento patriarcal em Rousseau, não 
há uma inferiorização das mulheres, tampouco de seus feitos, mas um jugo concebido 
com doçura, uma opressão envolvida em palavras bonitas e suaves.

Rousseau aplica a retórica do homem vicioso face à mulher doce e compreensiva 
no sentido de legitimar a conduta de cada um. A passagem citada menciona certa 
complacência feminina em vista de que a mulher é feita para obedecer ao homem. 
Num primeiro momento, pode se impor a impressão de que tal doçura se apresenta 
espontaneamente em vista do próprio desígnio da mulher, com efeito, a passagem 
diz que a mulher “deve aprender a suportar mesmo a injustiça, assim como os erros 
de seu marido sem se queixar”. Inerente a esse aprendizado se impõe, por um lado, 
(e esse é o ponto que interessa nesse momento) a conjugação entre natureza (feito 
para), utilidade e subordinação e, por outro (em vista disso) que o caráter natural não 
exclui a importância da educação de gênero, a qual forjada na perspectiva de que 
mulheres devem estar preparadas para compreender a imperfeição dos homens. 

Okin (1979, p.401) observa a respeito de Rousseau que

Ele está usando o conceito do natural e da lei da natureza de forma muito seletiva, a 
fim de justificar o que ele, o filósofo, considera ser bom e útil para a humanidade. A 
natureza que estabelece como lei todos estes aspectos da dependência da mulher 
ao homem não é claramente o original estado de natureza, no qual os sexos foram 
pouco diferenciados e igualmente independentes.
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O que Okin denuncia é que o uso de “natureza” por Rousseau no que tange 
às relações de gênero configura um modo obscuro de implementar a demanda de 
que a sociedade “funciona melhor” dentro do paradigma da subordinação da mulher 
ao homem. No sentido de colaborar com a tese de Okin, é interessante observar a 
afirmação rousseauniana (1969 b, p.692) de que “Sofia deve ser mulher assim como 
Emílio é homem, quer dizer, deve conter tudo que convém à constituição de sua 
espécie e de seu sexo para preencher o seu lugar na ordem física e moral”. Ocupar 
o lugar diz respeito ao papel de gênero estabelecido à homens e mulheres no interior 
da vida social, de maneira que o caráter natural, ao fim e ao cabo, vem no sentido 
de expressar o que é aconselhável (na perspectiva apontada por Okin) de bom e útil 
para a humanidade. Esse sentido de natural também é apontado Ingrid Markus. A 
comentadora apresenta quatro sentidos distintos para o termo “natureza” no seu uso 
por Rousseau: 

Em primeiro lugar, o que é ‘natural’ é o que se encontra no estado original da 
natureza, conforme descrito no Segundo Discurso. Em um segundo sentido, o que 
é ‘natural’ é o que é compatível com o corpo, os próprios atributos biológicos. Em 
terceiro lugar, o que é ‘natural’ é o que é o resultado da adaptação ao seu meio 
ambiente - é o que se pode esperar que aconteça dada certa condição. E em 
quarto lugar, o que é ‘natural’ é simplesmente o que é bom (MARKUS, 2002, p.204)

Tomar natural nos termos do que é “bom” ou “útil” ou até nos termos de “adaptação 
ao seu meio ambiente” (terceiro sentido apontado por Markus) garante, por um lado, a 
coerência da lógica rousseauniana de associar a conduta natural com a educação ou 
aprendizado da mesma e, por outro, o caráter utilitário da educação de gênero para a 
manutenção da sociedade na qual os homens são cidadãos junto à res pública com a 
garantia de uma lar harmonioso mantido pelas mulheres. 

Na definição de Rousseau (1969 a, p.352), “a família é (...) o primeiro modelo das 
sociedades políticas; o chefe é a imagem do pai, o povo é a imagem das crianças, e 
todos nascem iguais e livres, alienando sua liberdade apenas para a sua utilidade”. A 
utilidade, portanto, se constitui em condição para a alienação da liberdade. No modelo 
da família de Rousseau, no qual a figura da mãe não aparece explicitamente, é a 
mulher a primeira a alienar a sua liberdade em vista da utilidade. É  bom e útil que a 
mulher permaneça restrita às tarefas domésticas e ao cuidado da família, uma vez que 
a vida familiar pede por uma dedicação que fomente a sua união. 

O que mais se sobressai é justamente o caráter dicotomico do uso de natural, 
sobretudo, no que tange à educação de Emílio e aquela de Sofia. Ambos são formados 
dentro do pressuposto de uma pedagogia natural: com efeito, o sentido de natural 
encarna diferentes manifestações na formação de Emílio e na formação de Sofia, do 
homem e da mulher.

A educação de Emilio deveria ser natural, concebida para permitir o desenvolvimento 
de suas faculdades racionais, realizadas ao ar livre tanto quanto possível, 
organizadas em torno de sua própria natureza e que o ajudasse a compreender 
e até mesmo a dominar o mundo natural. Sofia também deveria ser educada de 
acordo com a natureza. Mas em seu caso, Rousseau muda o foco de sua educação, 
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de tal maneira que, em vez de seus próprios desejos, o que prevalece é a natureza 
do mundo que ela habita e seus papéis como mãe e esposa (CAINE, SLUGA, 
2000,p.26)

Emílio foi educado para ser a si mesmo segundo a natureza, o melhor que o 
homem possa realizar dentro de um perspectiva de liberdade e autonomia. Sofia, por 
sua vez, foi educada para atender demandas não do que ela, como ser humano, 
poderia realizar, mas em vista de uma contribuição num modelo de sociedade na qual 
a real realização de desejos e aptidões é reservada apenas ao sexo masculino. Dentro 
dessa perspectiva da utilidade da mulher na manutenção da vida familiar e social, é 
interessante mencionar a passagem do estado de natureza para a sociedade civil 
no que tange ao cuidado das crianças: no contexto da sociedade civil a infância é, 
por assim dizer, prolongada no sentido de que existem mais demandas e habilidades 
exigidas. A sociedade civil exige o aprendizado e desenvolvimento da fala, leitura, 
escrita, comportamento adequado e ainda a criação de meios para ganhar a vida. 
O cuidado na infância, a fim de fomentar que essas exigências sejam alcançadas, é 
pensado como uma atribuição explusivamente feminina.  

Não se trata, porém, de uma atribuição concebida enquanto um caráter socialmente 
forjado ou coercitivo, como se as mulheres fossem forçadas a desempenhar essa 
função, mas na sua concepção carrega um caráter de destino e voluntariedade. E 
conforme diz Rousseau (1969b, p.696), trata-se de um gosto, não de virtude: “Quanta 
ternura  e cuidado ela não deve ter para manter união de toda a família! E enfim tudo 
isso não devem ser virtudes, mas gostos, pois diferentemente a espécie humana seria 
extinta”. A base do argumento está justamente na sobrevivência da espécie humana e 
do direcionamento natural da mulher, na forma de “gosto”, em manter a união familiar. 
Há, portanto, segundo o discurso de Rousseau, uma coincidência entre o “gosto” da 
mulher e o caráter utilitário da sua função no interior da sociedade, como se natureza 
e cultura convergissem na mesma direção. O que se impõe é justamente a admissão 
e atribuição de natural (no caso do comportamento feminino) àquilo que é socialmente 
desejável no interior de um modelo patriarcal. 

2 |  EDUCAÇÃO DE GÊNERO: O CARÁTER “PEDAGÓGICO” DO LIVRO V DO 

EMÍLIO

“Moldamos as plantas pela cultura, e os homens pela educação” (ROUSSEAU, 
1969 b, p.246).  A partir dessa afirmação fica claro o caráter formador da educação. 
Com efeito, conforme visto anteriormente, não se trata de uma formação qualquer, 
mas aquela que seja condizente com os desígnios da natureza. Sob esse aspecto, 
considerando que a natureza traça perfis distintos para homens e mulheres, por 
suposto se impõe uma educação adequada para cada gênero. Os princípios da 
igualdade e da liberdade geralmente invocados quando se pretende referenciar a obra 
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e a teoria de Rousseau perdem um pouco de sentido quando se percebe o modo como 
é estruturada a educação para homens e mulheres, uma vez que o perfil formador 
feminino preza pela opressão e a anulação.

 A apresentação de sua obra magna acerca da educação retrata de modo bastante 
explícito o espaço e o que a educação deve prover para homens e mulheres. O título 
Emílio ou Da educação não é nada enganador. Embora Rousseau afirme (1969 b, p. 
252) que “nosso verdadeiro estudo é o da condição humana”, ele se detém com afinco 
a pensar a educação adequada ao homem. É curioso nesse sentido o processo de 
construção e escolha de seu pupilo ideal: Rousseau pondera sobre a possível região 
de nascimento de seu educando (1969 b, p.266), sobre sua classe social  (1969 b, 
p.267), sua saúde (1969 b, pp.271-272), mas não questiona seu gênero. 

Poder-se-ia argumentar que se trata de uma escolha, do ponto e vista de gênero, 
aleatória e meramente formal, ainda mais quando se toma em consideração o apelo 
universalista dos primeiros livros da obra. Embora Rousseau tenha escolhido Emílio 
como seu discípulo, seu discurso decorre de tal maneira  (mencionando, inclusive, 
cuidados que devem ser tidos com bebês) que se pensa na educação aplicada e 
adequada tanto para homens como para mulheres. Somente à medida que são 
apresentadas a educação intelectual, manual e social de Emílio é que torna claro se 
tratar de uma educação voltada para a atuação no interior da vida social, a formação 
para a vida pública. Portanto, Emílio sempre foi Emílio: um homem. Não caberia 
pensar de outra maneira, Rousseau não seria preceptor de uma mulher, uma vez que 
sua educação está direcionada para a formação de um bom cidadão. 

2.1 A Apresentação De Sofia

Na extensa e exaustiva obra Emílio, apenas um capítulo é dedicado à educação 
da mulher, apresentada na figura de Sofia. No quinto e último livro, Sofia tem sua 
presença anunciada e justificada em termos nada lisongeiros: “Não é bom que 
um homem esteja só. Emílio é homem. Nós lhe prometemos uma companheira, é 
necessário dar-lhe. Essa companheira é Sofia” (ROUSSEAU, 1969 b, p. 692). 

A figura da Sofia e, portanto, da mulher, aparece em Rousseau de modo semelhante 
daquele da narrativa bíblica: não é bom que um homem esteja só, é necessário dar-lhe 
uma companheira. Disso se segue que a figura de Sofia não aparece propriamente 
em vista da necessidade (em si mesma) de se tematizar a educação da mulher, mas 
porque Emílio precisa dessa figura feminina. A mulher e a sua educação aparecem em 
vista de uma necessidade do homem. No diálogo imaginário que Rousseau apresenta 
entre Sofia e seu pai a propósito da iminência da busca de um “pretendente”, essa 
questão da mulher viver pelo e para o homem fica bastante evidente na seguinte 
passagem. Diz o pai à Sofia: “A felicidade de uma moça honesta [honnête fille] é 
propiciar a felicidade de um homem honesto. É necessário, portanto, pensar em se 
casar...” (ROUSSEAU, 1969 b, p. 755). Uma moça honesta só é feliz tornando um 
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homem honesto feliz. Parece que nada na mulher é para ela mesma, mas sempre em 
função do homem: “As mulheres não devem ser robustas como eles, mas para eles, 
para que os homens que nasceram delas o sejam também” (ROUSSEAU, 1969 b, 
p.705). Essa “doação”, por si mesma chocante, uma vez que apresenta a mulher e a 
sua razão de ser não como um fim em si mesmo, mas como um meio facilitador da vida 
do homem é concebido em termos do que as feministas posteriormente designaram 
como complementariedade de gênero caracterizada nos termos de que o caráter e 
a formação da mulher devem ser pensados de modo a complementar o caráter e a 
formação do homem.

Rousseau observa que “depois de buscar caracterizar o homem natural, para 
não deixar imperfeita a nossa obra, vejamos como deve ser caracterizada a mulher 
apropriada a esse homem” (ROUSSEAU, 1969b, p. 700). Dentro dessa adequação 
vem explícita a necessidade de que essa mulher seja “formada”, “educada” e “instruída” 
de modo atender os anseios, imperfeições e necessidades dos homens. Dentro dessa 
conveniência é forjado o gênero feminino como complementar ao masculino: 

um deve ser ativo e forte, o outro passível e fraco. É preciso necessariamente que 
um queira e possa; basta que o outro resista pouco. Estabelecido esse princípio, 
segue-se que a mulher é feita especialmente para agradar ao homem (ROUSSEAU, 
1969 b, p.693). 

A tese da complementaridade de gênero se constitui no sentido de identificar e 
naturalizar nas mulheres características que de certa forma fortaleçam e legitimem 
certas características ditas masculinas: se o homem é forte, a mulher deve ser fraca, 
se ele se caracteriza pela insistência, ela deve ceder às investidas, se ele é destinado 
à vida pública, ela deve se restringir à vida privada, se ela é racional, ela deve ser 
emocional, se ele é errante e vicioso, ela deve sempre perdoar.

2.2 Alguns Pontos da Educação de Sofia

Rousseau afirma que a espécie representa tudo o que o homem e a mulher 
têm em comum e o gênero comporta tudo o que os distingue (Cf. ROUSSEAU, 1969 
b, p. 693). As diferenças oriundas do gênero, por um lado, sob o pressuposto dos 
auspícios naturais, convergem para a inutilidade em discutir sobre preferências, 
perfeição ou igualdade entre os homens e as mulheres e, por outro, formam a base 
para a postulação de uma educação adequada a cada um. Conforme já foi apontado, 
nessa “diferença” vem implicada uma educação que “treina” a mulher à subordinação 
e à subserviência. Rousseau (1969 b, p.709), inclusive, é bastante direto: “De início, é 
necessário exercitá-las na obrigação a fim de que não lhes custem nada domar todas 
as suas fantasias para lhes submeter às vontades de outrem”. O caráter pedagógico 
na formação de Sofia ou da mulher inclui pontos impensáveis no contexto da educação 
de Emílio e isso em vista de que ela é formada para servir, obedecer e ceder à outrem. 

A par da dedicação exaustiva de Emílio no cultivo da razão, Rousseau observa 
(1969b, p.791) que “a arte de pensar não é alheia às mulheres, mas elas devem tocar 
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apenas levemente nas ciências de raciocínio”. Melhor do que uma mulher instruída, 
diria Rousseau, é a mulher que se pode instruir:

Oh amável ignorante! Feliz daquele que se destina a lhe instruir. Ela não será a 
professora de seu marido, mas seu discípulo. Antes de desejar sujeitar-lhe a seus 
próprios gostos, ela toma os dele. Ela será melhor para ele do que se fosse culta: 
ele terá o prazer de lhe ensinar tudo (ROUSSEAU, 1969 b, pp.769-770).

A educação de Sofia é uma educação moldada segundo os ditames do patriarcado, 
uma educação para o favorecimento do homem. Considerando a diferença na educação 
de homens e mulheres bem como suas aptidões, Rousseau observa (1969 b, p.747) 
que “o que Sofia sabe de melhor, e que fizeram-na aprender com mais cuidado, são os 
trabalhos de seu sexo...”. Isso a ponto, inclusive, de retirar-lhe o “gosto” por qualquer 
atividade intelectiva:

Quase todas as meninas aprendem a ler e a escrever com repugnância, mas quanto 
a segurar uma agulha, elas aprendem sempre de bom grado. Elas se imaginam 
adultas, e sonham com prazer que esses talentos poderão um dia lhes servir  para 
se enfeitar (ROUSSEAU, 1969 b, p.707).

Com tanta dedicação e cuidado nos labores domésticos e na administração 
do coquetismo, pouco tempo sobra para atividades intelectuais, mas isso não é um 
problema, uma vez que essa não é sua verdadeira aptidão. Rousseau não nega que 
a mulher deva ser instruída de alguma maneira e em vista de algum fim. Com efeito, o 
que prevalece é que essa “educação” guarda a especificidade dos papeis de gênero, 
por um lado, e da subserviência, por outro, considerando sempre o aspecto do destino 
natural. Dentro dessa destinação, o foco central se concentra no perímetro doméstico: 
“Afinal onde está a necessidade de que uma menina saiba ler e escrever tão cedo? 
Será que tão cedo terá um casa para governar?” (ROUSSEAU, 1969 b, p.708). Ou 
seja, o objetivo do aprendizado da leitura e da escrita se concentra numa perspectiva 
de atuação inerente aos cuidados domésticos. Nada que demande grande aporte 
reflexivo.  

Isso é especialmente intrigante (salvo a possibilidade da ironia!) num contexto 
no qual o protótipo da mulher se chama Sofia, sabedoria. Sofia, a mulher, não 
foi, contudo, destinada à sabedoria nos mesmos termos que os homens. À Sofia 
não cabe a sabedoria, mas sabiamente viver dentro dos “desígnios” da natureza 
feminina (SPINELLI, 2016, p.211).

A sabedoria de Sofia está em atender puramente aos ditames do que se acredita 
ser a mulher capaz, por um lado, e destinada, por outro. O caráter pedagógico da 
formação da mulher é subvertido na sua ideia embrionária, uma vez que a educação 
não atua de modo libertador ou no sentido de desenvolver aptidões e desejos inerentes 
ao sujeito. Tudo isso, porém, carrega a sua justificativa. Rousseau não apresenta o 
que identificamos como opressão da mulher na forma de um discurso explicitamente 
tirânico. A cumplicidade do argumento natural e o caráter patriarcal concedem certa 
harmonia, beleza e suavidade à condição social da mulher.  Quer acionando a vocação 
natural quer mobilizando o coquetismo inerente à mulher, Rousseau objetiva que 
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todos esses “trabalhos de seu sexo” são executados com gosto e que isso se impõe, 
inclusive, na tenra infância:

Os meninos procuram o movimento e o barulho: tambores, peões, pequenas 
carruagens. As meninas preferem o que é chamativo e serve de ornamento: 
espelhos, jóias, panos e principalmente bonecas; a boneca é a diversão especial 
desse sexo. Aqui está obvimente seu gosto sendo determinado pelo seu destino 
(ROUSSEAU, 1969 b, p.706).  

A destinação natural é, portanto, o que afiancia o gosto da mulher pela prática 
daquilo que se atribui ao feminino. Parece que Rousseau, em nenhum momento, 
questiona o aspecto determinista disso. Não há e seu discurso a possibilidade de se 
destacar o argumento do construcionismo social, embora frequentemente ele observe 
que é o útil que as mulheres façam os “trabalhos de seu sexo”.

A rigidez dos deveres relativos aos dois sexos não é, nem pode ser, a mesma. 
Quando a mulher reclama a esse respeito da injusta desigualdade de que o homem 
instituiu, ela está errada; tal desigualdade não é uma instituição humana, ou, pelo 
menos, não é obra do preconceito, mas da razão: cabe àquele dos dois sexos  
que a natureza entregou a guarda dos filhos responder por isso perante o outro 
(ROUSSEAU, 1969b, p.697)

Não há a preocupação em entender e distinguir o que foi construído a partir do 
naturalmente dado, a capacidade de gerar, e do que socialmente foi naturalizado a 
partir disso. O fato é que atribuir os gostos, características e dotes da mulher a um 
imperativo natural facilita em muito a argumentação de Rousseau. Por isso ele não se 
percebe como um tirano na educação das mulheres: sempre se supõe uma educação 
adequada à natureza e, não, uma educação forjada segundo moldes utilitários no 
interior de uma sociedade patriarcal. O texto parece manter certa coerência na 
concepção adotada de mulher e na educação em consonância com essa concepção. 
O “titubear teórico”, no entanto, aparece em momentos que Rousseau diz que é 
necessário “treinar” a mulher para certas reações diante de ações específicas, o que 
deixa transparecer que a natureza não é tão eficiente na sua determinação, carecendo 
da educação para seu bom direcionamento. Se ele efetivamente acreditava no que 
escrevia ou caso se trate de mera leviandade, não é um ponto que interesse aqui. Não 
há como intencionar sua consciência para além de seu discurso.

2.3 Educação, igualdade, desigualdade e subversão da identidade da mulher

A partir do direcionamento da educação de Emílio enquanto formação do cidadão 
foi pensada a figura de Sofia e a educação da mulher. É notório aqui a chamada tese 
da complementaridade de gêneros: já que Emílio é formado para a vida pública, Sofia é 
formada para a vida doméstica. Emílio é o cidadão, Sofia é a “rainha do lar” com todos 
os pejorativos que essa expressão carrega. Essa, no entanto, é uma configuração 
pedagógica que só se tornou ponto de reflexão crítica a partir do avanço da teoria 
feminista. Como observa Fernando Quindós (2005, p.173), “a educação de Emílio 
desagradou todo o continente. (...) Contudo, as críticas que Emílio recebeu naquela 
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época raramente repararam o tratamento que essa obra concedeu às mulheres” . 
Alvo de vorazes críticas, a educação de Rousseau, contudo, não encontrou embaraço 
no seu forte caráter subversivo no que tange à formação das mulheres. Essa é uma 
explicação que poderia ser mobilizada em vista de isentar o autor de seu machismo 
no sentido de justificá-lo como um “homem de seu tempo”. Ocorre que Rousseau 
está longe de ser um homem de seu tempo, tanto que sua ideias seminais vigoram e 
são ainda hoje fonte de relevância nas reflexões acerca dos conflitos estruturais da 
sociedade. O fato é que Rousseau inovou na teoria do contrato, inovou na educação, 
mas se manteve preso aos pré-conceitos e cadeias patriarcais das relações de gênero.  

Isso é especialmente impactante junto ao filósofo ícone da liberdade e da 
igualdade. Sua teoria defende relações simetricas assimetricamente concebidas: 
comtempla somente a metade da humanidade. Sua denuncia contra a desigualdade 
não inclui as mulheres: não se trata da igualdade de todos os humanos, mas de todos 
do gênero masculino. Segundo observa Rosa Cobo (1996, p.266): “No trabalho de 
Rousseau, existem dois estados da natureza, dois contratos (o social e o sexual), 
duas naturezas (masculina e feminina) dois espaços sociais (público e privado) e duas 
pedagogias (uma para homens – Emílio e outra para as mulheres -Sofia-)”. O caráter 
utilitário, nesse ponto, é fundamental: no intuito de resguardar a ordem e a igualdade 
(entre os humanos masculinos) é mobilizada a desigualdade de gênero dentro de um 
modelo dicotômicos de pesos e valores para homens e mulheres. Nessa dicotomia, as 
mulheres ficam no meio do caminho 

É filosoficamente significante que as mulheres virtuosas na sociedade civil são 
mais próximas da natureza do que os homens virtuosos. Os homens devem ser 
transformados e desnaturados em uma boa sociedade, de acordo com Rousseau. 
A modesta mulher parece ainda tão pouco mais do que não corrompida. Como tal, 
ela formará uma ligação necessária entre o artifício supremo da boa sociedade, de 
um lado, e a natureza, de outro (LANGE, 2002, p.31). 

O fato é que a incorporação da mulher na sociedade ainda é insuficiente para 
retirar seu status de pré-social, uma vez que ela não é reconhecida como um sujeito. 
Rousseau escreve (1969a, p.374) que “o pacto social estabelece entre os cidadãos 
uma tal igualdade que todos se comprometem sob as mesmas condições, e devem 
usufruir todos os mesmos direitos”.  A questão do sujeito neutro e universal no interior 
do contratualismo é uma anedota tão repetida que muitos ainda acreditam que “uma 
tal igualdade entre todos” é inclusiva do ponto e vista de gênero. Ocorre que esse 
sujeito universal revela-se parcial e particular à medida que se conjugam passagens 
como a citada acima com outras tantas que enclausuram o potencial das mulheres nas 
atividades domésticas, por um lado e, por outro, essencializam sua identidade sob a 
rubrica do cuidado e da subserviência.   

A respeito da problemática de gênero envolvendo o sujeito do contrato, Okin e 
Pateman tecem vigorosas críticas. Enquanto Okin (1979, p.394) afirma que “existe 
uma tendência generalizada na filosofia política em fazer declarações alegadamente 
gerais como se a raça humana não fosse dividida em dois sexos e, depois, ignorar o 
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sexo feminino por completo”. Pateman observa (1989, pp.4-5), por sua vez, 

Os teóricos clássicos do contrato (com uma notável exceção) argumentam que a 
liberdade natural e igualdade eram direito de nascença de um sexo. Somente os 
homens nascem livres e iguais. Os teóricos do contrato construiram a diferença 
sexual como uma diferença política, a diferença entre a liberdade natural dos 
homens e sujeição natural das mulheres.

A interpretação de Okin sugere uma retórica na qual a linguagem é inclusiva (na 
qual a rúbrica de “todas” abarca homens e mulheres), mas a prática repercute numa 
desigualdade mediada pelo gênero. Pateman, contudo, supõe o caráter subversivo e 
dominador já inerente à caracterização do sujeito do contrato, cuja ideia embrionária 
abarca somente sujeitos do sexo masculino. Seja em uma ou em outra interpretação, 
o que ocorre é uma marginalização da figura feminina como um sujeito no interior da 
sociedade. Nisso se impõe o direito político do homem sobre a mulher em vista o qual 
a educação e socialização do feminino desempenham papel fundamental. 

Fernando Caldeirón Quindós (2005, p.173) observa que “o livro V é um discurso 
sobre a desigualdade dos sexos”. A educação proposta no livro V, portanto,  subverte 
seu próprio caráter pedagógico uma vez que não é promotora de liberdade, mas 
ardilosamente engendrada para promover sujeição. Rousseau não concebe a mulher 
dentro de uma perspectiva de destino humanamente considerada (em que a educação 
vem no sentido de promover autonomia), mas o que ela deve ser em vista do seu 
gênero dentro de uma sociedade patriarcal. Conforme observa Else Wiestad (2002, 
p.171), “Rousseau descreve com precisão e em detalhe uma nova, invasiva e não 
violenta técnica de controle que visa internalizar a restrição colocada sobre as mulheres 
através de um programa de educação” .

O discurso acerca da educação não é edificado no sentido de avaliar o potencial 
inerente à mulher, mas definir qual função ela deve desempenhar em vista da 
manutenção da vida social. Rousseau não defende a inferioridade feminina, com 
efeito, agencia a utilidade de sua opressão na manutenção de uma sociedade dita 
justa e igual. A educação é formadora nos termos de marginalizar as mulheres social 
e identitariamente. A mulher de Rousseau não define seus rumos, seu destino e sua 
identidade. “Rousseau pode ser considerado anti-feminista inicialmente porque ele 
avalia o papel das mulheres em uma luz diferente do que as mulheres querem ou 
podem fazer” (WEISS; HARPER, 2002, p.46). A educação repressiva é signo do 
direcionamento do comportamento feminino que leva a mulher a ser o apêndice do 
homem. 

Sofia é o ícone da subordinação feminina, as mulheres de hoje são descendentes 
de seu jugo. Sua herança se manifesta numa educação pautada por papeis de gênero, 
a qual carrega no argumento da destinação natural a justificativa para castrar as 
potencialidades da mulher bem como mantê-la reclusa na esfera da domesticidade. 
Mesmo, atualmente, com o egresso no mundo do trabalho, as mulheres ainda são 
descendentes de Sofia, a domesticidade as acompaha quer na especificidade de sua 
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prática laboral quer no fato de que “os afazeres de seu sexo” se mantém ainda como 
“seus” independentemente das conquistas e da ocupação do espaço público.
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